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Ferreira do Alentejo:  
Os Romanos numa encruzilhada?  
The Romans in a cross-way?
José d’Encarnação

Universidade de Coimbra

Abstract

The territory of Ferreira do Alentejo is situated between Pax Iulia (Beja) and 
Salacia (Alcácer do Sal), in the Lusitanian conventus Pacensis. Is near also to the 
so-called “Sudoeste Alentejano”, where prospered, in the Iron Age, a strange ci-
vilisation that had also an strange pre-roman language, already not deciphered 
today.

	 In this paper, I try to demonstrate that, at the Roman period, this Fer-
reira do Alentejo’s territory, with various villae not yet excavated and with sin-
gular epigraphic monuments, was surely in one eminent cross-way: at west, the 
mineral exploration and a traditional lifestyle; at east, the urban life of Pax Iulia.

	 The few epigraphic monuments conserved have, in this moment, a very 
difficult lecture and interpretation, but their decoration let us remember some 
pre-roman decoration. In other hand, in the epigraphic texts one nomen is very 
present: Mummius. I think that was one of the more important families in the 
region at the Roman period.

Key-words:

Roman epigraphy; conventus Pacensis; Roman lamps; mineral exploration.

1. Introdução

Continua a ser deveras intrigante a estela achada por Abel Viana, em 1938, 
na Rua da Esperança. A sua decoração faz lembrar a decoração das “tampas das 
cistas baixo alentejanas, de tipo argárico, com armas insculturadas”. O texto, se-
guramente funerário, está de tal modo estropiado na sua gravação que resistimos 
a interpretá-lo a preceito.
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E depois houve uma cupa esguia e comprida, fora dos modelos comuns.
E um grafito com alguma extensão que enigmaticamente é passível de se inserir 

no rol das inscrições votivas.
Votivas terão sido também as centenas de lucernas, que – tal como acontece 

um pouco mais a sul, em Santa Bárbara de Padrões – sugerem cultos também 
eles plenos de enigma!...

E surgiu-me o conceito de encruzilhada: Ferreira entre uma Pax Iulia bem 
ajaezada à romana e o misterioso Sudoeste onde perdurava uma escrita estranha 
e onde as gentes mais pareciam ter vindo de fora que ser autóctones…

Os monumentos epigráficos poderão, pois, alumiar-nos o caminho a prosseguir!
Esta, a síntese do que me propunha apresentar quando se encarou a possibi-

lidade de uma reunião científica comemorar os 500 anos do foral de Ferreira do 
Alentejo. Aí estão, na verdade, as ideias fundamentais e cumpre, agora, esclarecê-
-las um pouco mais.

2. O contexto

Pareceu-me que não pareceria ousado pegar nas informações coligidas pelo 
Professor Jorge de Alarcão, quando elaborou o rol dos vestígios romanos de que 
tivera conhecimento como identificados no território de Ferreira do Alentejo.  
É certo que a edição é de 1988 e se refere, portanto, a investigação anterior. Pas-
saram já muitos anos e os estudos arqueológicos avançaram muitíssimo, bem no 
sei; mas não ficará mal saber o que é que então se sabia1: 

Escreve Jorge de Alarcão:
RP 8/75 Montinho, Peroguarda. Cerâmica de construção. Uma inscrição fu-

nerária (IRCP 335). Talvez provenha deste mesmo lugar uma segunda inscrição 
funerária (IRCP 337).

RP 8/76 Quinta de S. Vicente. Vestígios não especificados, talvez de uma villa: 
Amaro 1982 33-34.

RP 8/ Herdade das Mococas: um bronze representando um braço humano, 
talvez ex-voto: Viana 1945 323.

RP 8/77 Alfundão. Vestígios romanos não especificados, mas interpretados como 
restos de uma villa: Amaro 1982 33-34. Duas inscrições funerárias: IRCP 331 e 333.

RP 8/78 Peroguarda: “O achado, no mesmo local, de algumas 
centenas de lucernas sugere a existência de um santuário. Não se 
encontraram, porém, quaisquer vestígios de templo nem inscri-
ção votiva”: Ribeiro 1959 79-102; Viana 1955 545; Viana 1956 
123-138. Sepulturas: Viana 1955 545.

RP 8/79 Herdade da Zambujeira (Peroguarda): necrópole: 
Amaro 1982 33-34.

RP 8/80 Santa Luzia, Peroguarda: tegulae: Saa 1963 224.

1. Transcrevo os dados tais quais vêm no 
vol. II, fascículo 3. RP = Roman Portu-
gal; o primeiro número (8) é o do capítulo 
(Faro) e o segundo o do sítio. Na introdu-
ção que faz a esse capítulo 8 (p. 188-189), 
Ferreira do Alentejo não é sequer citada. 
Especificarei na lista bibliográfica do final 
deste texto as obras citadas pelo autor, 
embora aqui as simplifique para mais fácil 
identificação.
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Mas constitui ilusão pensar que todo o concelho de Ferreira do Alentejo foi 
incluído pelo autor no capítulo 8 (FARO); também há menções no capítulo 7 
(LAGOS):

RP 7/8 Caneiras do Roxo, Odivelas: Ponte romana: Saa, 1963 96.
RP 7/16 Santa Margarida do Sado, Figueira dos Cavaleiros: Mosaicos, pa-

vimentos de opus signinum, alicerces, bases de coluna, cerâmica de construção 
(Baptista 1896 6); uma inscrição funerária (IRCP 336). Villa num ponto de fácil 
passagem do Sado. Saa 1963 47-53.

RP 7/18 Vale d’Ouro, Ferreira do Alentejo: Villa romana sobre a qual não há 
mais do simples referência (Amaro 1982 33-34).

Esse, em linhas singelas, o panorama do que se conhecia pelos finais da década 
de 80 do século passado, com muitas interrogações pelo meio, uma vez que se 
não procedera a uma batida de campo sistemática e não houvera possibilidade de 
alguém se lançar seriamente no estudo dos dados publicados.

Em todo o caso, mesmo essas dez aparentemente singelas referências já davam 
uma ideia de que o termo do actual concelho não fora menosprezado pelos Ro-
manos, tanto mais que a sua localização entre Pax Iulia, Salacia e a zona mineira 
de Aljustrel não configuraria, decerto, mero ponto de passagem. E os resultados 
obtidos pelas escavações numa villa como a da Herdade da Chaminé, sob a orien-
tação de Clementino Amaro e o apoio de Eurico de Sepúlveda, com a colabora-
ção camarária, são disso prova sobeja.

Nesse âmbito, gostaria de voltar a chamar a atenção para o que se conhece – e 
se suspeita! – de S. Margarida do Sado. Tive a alegria de ver concretizado um 
projecto que propusera: a exposição, junto à ermida, das duas cupas aí encon-
tradas (Encarnação 1987) em recanto ajardinado e acolhedor2;  todavia, ao de-
bruçar-me, ainda que ao de leve, sobre o que se escrevera sobre o sítio, verifiquei 
que ele continua a merecer a maior atenção, assim que para tal haja possibilidade. 
Recorde-se o que então escrevi:  “Actualmente, ainda se vêem pelo chão pedaços 
de escória e […] Abel Viana chegou mesmo a referir que aí existiu uma estação 
para tratamento de minério e embarque no Sado, que nessa época bem podia 
ter sido navegável até aí” (1955, 35). Opinião que, aliás, Jorge de Alarcão apoiou, 
sugerindo que os fornos romanos aí identificados “podem bem ter servido à fun-
dição de minério trazido das minas da Caveira” (1976, 20).

3. As inscrições romanas

Para além de cupas, agora sem inscrição, que vão sendo en-
contradas, porque foram reutilizadas como pesos de lagar ou, 
inclusive, para protecção de esquinas de prédios nas ruas,3  dis-
pomos já de um conjunto não despiciendo de monumentos. 

2. Ferreira do Alentejo, Boletim Municipal 
nº 54, Março/Abril 1986, referiu-se a essa 
recuperação numa local com o título “Re-
moção de um monumento funerário roma-
no em S. Margarida”.

3. A 21-12-1987, Clementino Amaro deu-
-me conta de uma cupa embutida (digamos 
assim) na capela de S. Sebastião, à saída da 
vila. Há uma outra, empinada, na esquina 
das ruas Capitão Mouzinho e 5 de Outubro. 
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Para melhor organização, permita-se-me que comece pelas IRCP:
IRCP 330 
Parte inferior do que suponho ser um altar funerário dos finais do século II ou 

inícios do III, que terá sido encontrado na Herdade dos Alpendres. Pelo escasso 
texto que nos resta, poderemos aventar a hipótese de Quinto Júlio Mácer (?) ter 
mandado lavrar esse epitáfio ao filho, modelo de piedade.

O monumento está no Museu Nacional de Arqueologia, onde lhe foi atribuído 
o nº de entrada E 6344.

IRCP 331
Está no Museu Regional de Évora (nº 1702) um altar funerário de mármore 

cinzento tipo ruivina de Rio de Moinhos, de mui preciosa decoração. O texto 
apresenta diversas siglas que poderão ser desdobradas de modo diferente daque-
le que eu propus, mas, atendendo à onomástica circundante, a minha proposta 
foi a seguinte: Quinto Licínio (?) Níger (?), Antónia Fundana e Múmia Rufina 
juntaram-se para erguer o monumento, respectivamente, à mulher e à mãe mo-
delo de piedade. A mãe, que falecera aos 44 anos, chamava-se Múmia (?) Cupita. 
Como disse, as siglas perturbam a interpretação dos laços familiares, habitual-
mente visíveis através da onomástica, em que o nome de família do pai passa 
para os filhos. Aqui temos, no entanto, impressionante variedade, pois, a seguir 
as regras, o marido de Cupita não foi o pai nem de Fundana nem de Rufina e o 

Figura 1

IRCP 330

Figura 2

IRCP 331 (Face dianteira)
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Figura 3 e 4

IRCP 331 (decoração lateral)

facto de esta última poder ter adoptado o gentilício da mãe levar-nos-ia a pensar 
tratar-se de uma filha natural. Certo é, todavia, que, mau grado a estranheza dos 
laços familiares, o monumento patenteia, na sua decoração, uma ternura familiar 
que suplantou todas as diferenças.

IRCP 332 
Foi esta a cupa funerária, de mármore de Trigaches, que Leite de Vasconcelos 

deu como integrada na colecção do seu museu, certo de que, sem problemas, a 
poderia retirar do sítio, mas o povo o não deixou e nós a fomos encontrar no pre-
ciso lugar onde fora por ele identificada. Está hoje, como atrás se disse, naquele 
bonito recanto ajardinado defronte da igreja de S. Margarida do Sado.

A defunta, que provavelmente faleceu com 65 anos, atestará, no seu nome, 
mais um elemento da gens Mummia, que, pelos vistos, terá tido alguma rele-
vância na região. Interpretei o seu cognomen como Martiola, um cognomen raro, 
mas de origem latina, de que, na altura, apenas contávamos com 7 testemunhos 
no conjunto do CIL (Kajanto 1965 167), de que um tinha explicação plausível, 
dado que o pai era Martius (CIL VII 325). Hoje, a base de dados http://www.
manfredclauss.de/gb/ apenas apresenta mais três testemunhos: dez no total, a 
evidenciar, inclusive pela sua distribuição em áreas bastante ‘romanizadas’ (Lyon, 
Paris, Trier, Avenches…), alguma cultura por parte desta família.
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Figura 5

IRCP 332 (pormenor da inscrição)

Figura 6

IRCP 333 (face dianteira e decoração lateral)
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Figura 7

IRCP 333 (face dianteira e decoração lateral)
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IRCP 333
Parte de um monumento funerário, de mármore cinzento muito claro de Tri-

gaches, que parece ter procedido de Alfundão, mas também pode ter estado pre-
viamente em S. Margarida do Sado. Guarda-se no Museu Regional de Évora 
(nº  1810). Reza o texto que Múmia Fundana o ergueu ao seu querido liberto, 
Múmio Crésimo, falecido com apenas 16 anos.

IRCP 335
Provavelmente de Peroguarda e actualmente exposta no Museu Municipal, 

esta é uma das estelas mais significativas do conventus Pacensis, e confesso terem 
sido as suas características que me levaram a interrogar-me se estariam aqui os 
Romanos numa encruzilhada.

Para poente, temos o chamado Sudoeste com as suas enigmáticas estelas da 
Idade do Ferro; em Peroguarda, como se assinalou, foi descoberto um depó-
sito de lucernas, cuja intencionalidade ainda está por definir, uma vez que o 
outro depósito, de S. Bárbara de Padrões, em Castro Verde, também pode ser 
interpretado como sendo constituído de objectos utilitários (lucernas mineiras) 
ou votivos, uma vez que ambos os depósitos se localizam em áreas mineiras.  
Os autores hesitam em optar por uma ou outra funcionalidade; contudo, é 
manifesta a ausência de uso nos exemplares de Santa Bárbara e, por outro 
lado, a decoração do disco é quase exclusivamente religiosa, com representa-
ção de divindades. Dir-se-á: depositavam aí os mineiros as lucernas, para que 
os deuses os protegessem no seu labor no âmago da terra. Nada a objectar.  
Ou melhor: se assim fora, a classificação de depósito votivo quadrava-lhe perfei-
tamente, até porque – e aqui lançamos mão de um raciocínio etnográfico – a de-
voção que mais tarde aí os Cristãos instituíram foi a de Santa Bárbara, conhecida 
padroeira da artilharia, conciliadora nas tempestades e nas intempéries.

Voltemos, no entanto, ao conceito de encruzilhada. Colocada a pouca distância 
da grande metrópole de Pax Iulia, capital do conventus, inegável empório comercial, 
onde, para além dos cereais e dos produtos agrícolas em geral, o negócio dos metais 
ocupava lugar cimeiro, o termo de Ferreira do Alentejo estava, de facto, a meio cami-
nho entre a nova “civilização” urbana e as milenares tradições locais. E o que vemos 
na estela a que nos estamos a referir? A simbiose acabada entre os motivos decora-
tivos ante-romanos e a mui desajeitada tentativa de inserção dos novos símbolos:  
a pátera, o jarro… que, em vez de estarem lateralmente, como o deveria ser num 
altar, aqui, devido à escassa espessura da estela, são representados na face anterior. 

E o texto? Um atabalhoamento total, para nós praticamente incompreensível, 
como o terá sido também para o lapicida que o gravou, tentando imitar modelos 
cujo significado, na realidade, ainda desconhecia.

Clara, a consagração aos deuses Manes, porque facilmente perceptível nos 
monumentos romanos em geral, por estar isolada no começo das epígrafes.  
A menção da idade também parece não ter oferecido dúvidas: crê-se, mui possi-
velmente, que se trata do epitáfio de um jovem de 15 anos e que foi a mãe que lhe 
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Figura 8

IRCP 336 (face dianteira e decoração lateral)

mandou erguer o epitáfio. Deu relevo ao verbo – a acentuar, porventura, a dor de 
ter perdido o filho na flor da juventude – mas a grafia (e o som…) de vixit teria 
sido difícil tanto para a encomendante como para o próprio canteiro e, embrulhado 
nessa dúvida, acabou por esquecer o que para nós seria essencial: a identificação do 
defunto e, inclusive, da mãe. As fórmulas finais, mais ou menos estereotipadas, lá 
as conseguiu gravar, mas, desconhecedor do seu intrínseco conteúdo e sem prática 
acabou por escrever H(ic) E(st) S(i)TV(s) S(it) T(i)B(i) T(erra) L(e)V(is) – eco, 
porventura, embora não crível, do que encontrámos na Quinta de Marim, junto a 
Olhão (Encarnação 1991); mas não há dúvida de que – tanto lá como aqui – o me-
canismo mental e ‘técnico’ resultaram idênticos e obedeceram à mesma preocupação.

IRCP 336
Ara funerária de calcário conquífero, identificada em S. Margarida do Sado e 

hoje depositada no Museu Nacional de Arqueologia (nº E 5013).
A superfície do campo epigráfico está muito desgastada, de modo que só uma 

análise com os novos processos fotográficos poderá vir a proporcionar-nos uma 
leitura fidedigna. Todavia, afigura-se-me aliciante ver aqui mais uma referência a 
um membro da gens Mummia, falecido aos 70 anos. A ser assim, confirmar-se-ia 
a preponderância desta família na zona. Quando elaborámos o atlas antropo-
nímico da Lusitânia, publicado em 2003, além dos testemunhos de Ferreira do 
Alentejo, conheciam-se dois em Mérida e um em Medellín (mapa 210, p. 243); 
HEpOL refere 24 no conjunto da Hispânia; a base de dados http://www.man-
fredclauss.de/gb/ aponta para 139 ocorrências em todo o mundo romano, ainda 
que, numa rápida vista de olhos, o nomen ocorra, em número relativo, com muita 
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frequência em Roma e na Península Itálica. A ideia de estarmos perante uma 
família de colonos que veio aqui estabelecer-se e por aqui permaneceu ganha, por 
isso, maior consistência. Aliás, escrevia atrás que se haviam registado em Mérida, 
na ocasião, dois testemunhos; acontece que um deles (CIL II 518) é Mummia 
Modestina, viúva de L(ucius) Licinius Fundanianus, que faleceu aos 70 anos e é 
declarado Salaciensis! De resto, o epitáfio mandado fazer pela uxor marito pien-
tissimo (um pleonasmo denunciador de muito carinho), teve a intervenção (sub 
cura) de Publius Albicianus, a cujo nome se acrescenta a abreviatura Sal., que não 
poderá ser interpretada doutra forma: também Albicianus é Salaciensis! Desta 
forma se vê reforçado um triângulo socioeconómico que ora se consciencializa 
melhor: o termo romano da actual Ferreira do Alentejo esteve mais relacionado 
com Alcácer do Sal (Salacia) do que com Pax Iulia (onde, certamente, os interes-
ses económicos do escol político-social se movimentavam em círculo fechado) 
e, por isso, justificava-se plenamente uma ligação privilegiada, com a capital da 
província, deste núcleo ocidental a que Salacia superintendia. 

IRCP 337
Perdeu-se o rasto, entre mãos particulares, desta epígrafe que foi descrita como 

“paralelepípedo de xisto avermelhado”. A palavra SERV(us), lida sem dúvidas na 
3ª linha e a ocupá-la em exclusivo indicia que o seu dono – identificado com 
os tria nomina, mas em siglas, quer por ser bem conhecido na região, quer por, 
eventualmente, não querer obnubilar a identificação do seu escravo, cujo nome 
estaria numa primeira linha desaparecida – o teria em grande apreço. Quiçá fos-
se o seu vilicus, dedicado e competente superintendente da sua villa. Aliás, há 
uma nota que Justino Mendes de Almeida e Bandeira Ferreira (1966) não he-
sitam em assinalar: no Montinho, onde a epígrafe se achou poderia ter existido 
o cemitério para os escravos de uma villa ainda não localizada, uma vez que, no 
local, encontraram inúmeros fragmentos de imbrices e lateres, ou seja, cerâmica de 
construção (cf. IRCP, p. 413, nota 1). O facto de se ter identificado o epitáfio de 
um servus não é, por si só, razão para se pensar em cemitério de escravos, ao jeito 
do que imaginámos para a Quinta de Marim (Encarnação 1991) ou que Robert 
Étienne e Georges Fabre tiveram a sorte de descobrir no cemitério dos officiales 
de Cartago (1970). Contudo, não será despiciendo aproveitar o ensejo para fazer 
notar quantos indícios da existência de villae os vários autores assinalam neste 
território: uma pesquisa aturada a fazer, passível de vir a confirmar a importância 
real que teve no tempo da ocupação romana.

FE 295 
Com a Dra. Maria João Pina, tive ensejo de estudar uma cupa achada no Mon-

te do Corvo, Alfundão, que viria a dar entrada no Museu Municipal (nº 36).
Uma cupa de mármore de S. Brissos, que se distinguia por ser muito alongada 

(93 cm) em relação à altura (46). E também no seu texto se verificou a hesitação 
que se observara na estela de Peroguarda: após a consagração aos deuses Manes, 
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Figura 9

FE 295 (total e  pormenor da inscrição)

uma formulação deveras inusitada; vixi Svira [sic] an(nis) XXVIII. Entendemos 
que Svira seria má grafia de Severa; agora, o uso da 1ª pessoa (“vivi”) não é, de 
facto, corrente e, atendendo ao que vem a seguir, mais vale pensar em que esta-
mos perante um lapso do lapicida do que numa vontade expressa de a defunta se 
apresentar na 1ª pessoa. É que a fórmula final, pelo que nos foi dado observar, se 
encontra completamente estropiada, porque o lapicida nada deve ter entendido 
da minuta que lhe terá sido apresentada. Lemos: HI / ITI [E?] I SIT […] – que 
deverá entender-se como uma tentativa do formulário habitual H(ic) S(ita) E(st) 
S(it) T(ibi) T(erra) L(evis). A imitação dos mais frequentes monumentos fune-
rários da metrópole próxima, Pax Iulia, foi tentada com algum êxito; mas, quanto 
ao texto, a tentativa falhou redondamente.
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Figura 10

Estela de São Sebastião (fotografia e desenho)

Estela de São Sebastião
Estela funerária encontrada, em Agosto de 

2001, quando se procedeu à limpeza da ermi-
da de Sebastião, imóvel de finais do século XVI, 
integrado no parque de exposições e feiras de 
Ferreira do Alentejo. A estela servia de soleira à 
porta principal da ermida. Confirmou-se tam-
bém a presença da cupa atrás referida, adossada 
à fachada principal, na esquina virada a poente, 
que, no entanto, em Julho de 2000, num acto de 
puro vandalismo, foi arrancada, desconhecendo-
-se, desde essa data, o seu paradeiro.

A estela, de forma rectangular, é de mármore 
de Trigaches e S. Brissos; tem 92 cm de altura, 
31 de largura (na parte superior) e 24 (na infe-
rior). Está exposta no Museu Municipal (inven-
tário nº MMF.FA.103/04).

O campo epigráfico apresenta-se deveras gasto, 
de modo que somente podemos afirmar – e mes-
mo assim sem grandes certezas – que a inscrição 
se distribuiria por quatro linhas, de caracteres 
com cerca de 4 a 4,5 cm de altura, toscamente 
gravados na pedra, sendo o M e o N muito alar-
gados.

Na 1ª linha, cremos não haver dúvidas na lei-
tura IVLIA; mas na 2ª uma hipótese REMES não 
encontra paralelos, uma vez que aí seria de espe-
rar o cognomen de Iulia e a terminação –es, se a 
nossa leitura está minimamente correcta, aponta 
para um nome etimologicamente grego, que não 
lográmos identificar. 

Na 3ª linha, AN é a abreviatura de AN(norum), 
fazendo referência à idade de falecimento da de-
funta. Na l. 4, é possível descortinar HE, muito 
provavelmente H(ic) E(st), “aqui jaz”.4  

4. No estudo desta estela, tive a preciosa 
ajuda da Drª. Maria João Pina, que muito 
agradeço.
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Figura 10

Estela de São Sebastião (fotografia e desenho)
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Uma ânfora epigrafada
Também o monumento seguinte demonstra quão singular é o panorama da 

Ferreira do Alentejo romana, no que às manifestações epigráficas diz respeito.
Estamos perante dois fragmentos do bojo de uma ânfora, que se ajustam. Pro-

cede de Outeiro da Mina, Figueira dos Cavaleiros, e guarda-se no Museu Muni-
cipal, onde tem o nº MMF OM 132/04.

Neles pode ler-se, gravado após a cozedura, um grafito em três linhas, que con-
substancia um texto votivo.5  Os caracteres – como é de uso nos grafitos – são 
actuários, irregulares no tamanho, porque gravados à mão levantada, notando-se 
perfeitamente o ductus de cada uma das letras: o R de perna assaz comprida, 
lavrado duma só vez; o L grafado como lambda na l. 1 e de barra muito oblíqua e 
longa na última linha; o O estreito, esguio, lanceolado, gravado em dois momen-
tos. Antes do M da l. 2, parece haver uma letra; mas, tendo em conta a clareza e 
profundidade do sulco dos demais caracteres, considero que se trata de mero ris-
co sem significado específico. A seguir ao M, poder-se-ia pensar na existência de 
uma vogal, nomeadamente um A; contudo, não se me afigura nítido ter havido a 
haste da esquerda, mesmo que se tivesse querido gravar o A em jeito de lambda. 
Também me não seduz ser parte de um S – para que se interpretasse de seguida 
SEMPRONIANI – pois não tem a curvatura adequada (veja-se o S de solvit). Por-
que não ver aí uma hedera, dado o carácter cursivo e largo do texto? Na fractura, 
creio ser possível, comparando o R seguinte com o R de Rutilius, haver espaço 
para duas letras. Para tudo caber no espaço disponível, o lapicida encurtou um 
tudo-nada o espaço interliteral e o A (esguio) não tem barra horizontal.

A minha proposta é, pois, com todas as reservas, a seguinte:

RVTILIV[S] / M(arcii) [?] (hedera) [AP]RONIANI / VOTVM SOLVIT

Rutílio cumpriu o voto de Márcio (?) Aproniano.

Sendo Apronianus um cognomen, o mais lógico é que a sigla que o precede iden-
tifique um gentilício: optei por Marcius, por ser, eventualmente, o mais comum; 
outro poderia ser. Apronianus é nome formado a partir do gentilício Apronius; no 
território lusitano, a darmos fé ao Atlas de 2003, seria caso único; em HEpOL 
registam-se 10 testemunhos no conjunto da Hispânia romana. Quanto a Ruti-
lius, não chega à dezena o número de exemplos na Lusitânia, 
sendo de apontar o facto de surgir numa inscrição da área de 
Lisboa (dois membros da mesma família) e se registar em Balsa 
(Tavira) uma família que, pelos indícios, deverá ter sido impor-
tante (Atlas, p. 288-289, mapa 289).

Desconhecemos a que divindade a oferta – certamente do con-
teúdo da ânfora – foi feita. Um desconhecimento natural, pois 
que a ânfora teria sido depositada no santuário ou no local de 
culto a divindade assaz conhecida da população. A omissão do 
teónimo é disso, como temos repetido (Encarnação 1985-1986), 

5. Não me é possível, de momento, apre-
sentar dados concretos, no que concerne, 
por exemplo, a dimensões, pois me foi di-
fícil corresponder ao convite da Dr.ª Maria 
João Pina para me deslocar a Ferreira do 
Alentejo, que muito agradeço, pelo que o 
estudo deste grafito pode assumir, de cer-
to modo, carácter provisório, uma vez que 
é feito com base na fotografia gentilmente 
posta à minha disposição. O importante é 
assinalar, para já, a existência de tão singu-
lar monumento, deixando para outra oca-
sião uma análise epigráfica mais completa.
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Figura 11

Ânfora epigrafada
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prova bastante; daí que uma das linhas de pesquisa a seguir será precisamente a 
de procurar, no lugar, que génio poderia aí ter sido venerado.

4. Em conclusão

Começámos, com base no levantamento arqueológico que J. de Alarcão levara a 
efeito nos finais dos anos 80, por tentar aperceber-nos em que contexto romano 
nos movíamos, ao estudar o termo do actual concelho de Ferreira do Alentejo. 
Dois aspectos chamaram, desde logo, a atenção: a possibilidade de, em vários 
locais, se localizarem villae, algumas até com dimensão não despicienda (haja em 
vista o que Clementino Amaro tem descoberto na Monte da Chaminé);6 e o de-
pósito de lucernas de Peroguarda, a merecer, porventura, agora um outro olhar, 
como contraponto ao que se encontrou em Santa Bárbara de Padrões, um sítio 
deveras emblemático.

Foram, contudo, os monumentos epigráficos que – correspondendo, de resto, 
ao que me havia sido solicitado – mais me prendeu a atenção. E, nesse aspecto, 
se as cupas não permitiram uma relacionação com Pax Iulia, onde esse é o mo-
numento funerário romano por excelência, a estela de Peroguarda – pela sua 
estranha decoração – e, até, a de S. Sebastião – a confirmar a incipiente cultura 
epigráfica dos lapicidas – mostraram-nos que, na verdade, poderemos afirmar 
que o termo da actual Ferreira do Alentejo, na época romana, funcionou como 
território de charneira, entre o litoral (rico em minério) e o interior (sequioso de 
o comercializar), não sem ter deixado de haver uma ligação com o Sul, a zona da 
actual Castro Verde, de características singulares, mesmo do ponto de vista da 
população exterior que acolheu. E se tivermos em conta a ligação de Ferreira com 
Alcácer, nessa época, patente, por exemplo, na importância que, 
seguramente, a família dos Mummii aí deteve, concluiremos que 
ainda há muito para desvendar no que se prende com a vivência 
romana neste aparentemente apagado rincão alentejano.

6. As campanhas arqueológicas desenro-
laram-se aí entre os anos de 1981 a 1988; 
foram retomadas em 2007.
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